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5º DOMINGO DO TEMPO COMUM

A liturgia deste domingo faz perceber a iniciativa amorosa de Deus que indica caminhos de 
maior comprometimento na fé e na missão. Não obstante a fragilidade humana frente à gran-
de tarefa da evangelização, o Senhor purifi ca os chamados para a missão e os sustenta com 
a sua graça. Atentos aos testemunhos que a Palavra apresenta, tenhamos a disposição do 
profeta Isaías, a coragem do apóstolo Pedro e a confi ança de São Paulo. Apoiados na força 
da Palavra eles avançaram para as águas mais profundas indicadas pela sabedoria divina e 
pela sua realidade histórica. Que assim também aconteça conosco. Cantando, demos início à 
nossa celebração.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(HL3, p.120 LiT. VI Fx.1)
Vão entrando e de joelhos Ao Senhor nós 
adoremos, Pois é Ele o nosso Criador, Nos-
so Deus, e somos dele.
1. Venham todos, com alegria, Aclamar nosso 
Senhor, Caminhando ao seu encontro, Procla-
mando seu louvor. Ele é o Rei dos reis. E dos 
deuses o maior.
2. Tudo é dele: abismos, montes, Mar e terra 
Ele formou. De joelhos adoremos Este Deus 
que nos criou, Pois nós somos seu rebanho E 
Ele é nosso Pastor.
3. Ninguém feche o coração, Escutemos sua 
voz. Não sejamos tão ingratos, Tal e qual nos-
sos avós Mereçamos o que Ele Tem guardado 
para nós.
4. Glória ao Pai que nos acolhe E a seu Filho 
Salvador Igualmente, demos glória Ao Espírito 
de Amor. Hoje e sempre, eternamente, Canta-
remos seu louvor.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão grande 

culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor.
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de nós.
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cris-
to, com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Velai, ó Deus, sobre a 
vossa família, com incansável amor; e, como 
só confi amos na vossa graça, guardai-nos 
sob a vossa proteção. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 6,1-2a.3-8)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1No ano da morte do rei Ozias, vi o Senhor 
sentado num trono de grande altura; o seu 



manto estendia-se pelo templo. 2aHavia se-
rafins de pé a seu lado; cada um tinha seis 
asas. 3Eles exclamavam uns para os outros: 
“Santo, santo, santo é o Senhor dos exércitos; 
toda a terra está repleta de sua glória”. 4Ao 
clamor dessas vozes, começaram a tremer as 
portas em seus gonzos e o templo encheu-se 
de fumaça. 5Disse eu então: “Ai de mim, es-
tou perdido! Sou apenas um homem de lábios 
impuros, mas eu vi com meus olhos o rei, o 
Senhor dos exércitos”. 6Nisto, um dos serafins 
voou para mim, tendo na mão uma brasa, que 
retirara do altar com uma tenaz, 7e tocou mi-
nha boca, dizendo: “Assim que isto tocou teus 
lábios, desapareceu tua culpa, e teu pecado 
está perdoado”. 8Ouvi a voz do Senhor que 
dizia: “Quem enviarei? Quem irá por nós?” Eu 
respondi: “Aqui estou! Envia-me”. 
- Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (137(138))
- Vou cantar-vos, ante os anjos, ó Senhor, e 
ante o vosso templo vou prostrar-me.
- Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, 
porque ouvistes as palavras dos meus lábios! 
Perante os vossos anjos vou cantar-vos e ante 
o vosso templo vou prostrar-me.
- Eu agradeço vosso amor, vossa verdade,  
porque fizestes muito mais que prometestes;  
naquele dia em que gritei, vós me escutastes 
e aumentastes o vigor da minha alma.
- Os reis de toda a terra hão de louvar-vos, 
quando ouvirem, ó Senhor, vossa promes-
sa. Hão de cantar vossos caminhos e dirão: 
“Como a glória do Senhor é grandiosa!”
- Estendereis o vosso braço em meu auxílio e 
havereis de me salvar com vossa destra. Com-
pletai em mim a obra começada; ó Senhor, 
vossa bondade é para sempre! Eu vos peço: 
não deixeis inacabada esta obra que fizeram 
vossas mãos!

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 15,1-11)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
1Quero lembrar-vos, irmãos, o evangelho que 
vos preguei e que recebestes, e no qual estais 
firmes. 2Por ele sois salvos, se o estais guar-
dando tal qual ele vos foi pregado por mim. 
De outro modo, teríeis abraçado a fé em vão. 
3Com efeito, transmiti-vos em primeiro lugar, 
aquilo que eu mesmo tinha recebido, a saber: 
que Cristo morreu por nossos pecados, se-
gundo as Escrituras; 4que foi sepultado; que, 
ao terceiro dia, ressuscitou, segundo as Escri-
turas; 5e que apareceu a Cefas e, depois, aos 
Doze. 6Mais tarde, apareceu a mais de qui-
nhentos irmãos, de uma vez. Destes, a maio-
ria ainda vive e alguns já morreram. 7Depois, 
apareceu a Tiago e, depois, apareceu aos 

apóstolos todos juntos. 8Por último, apareceu 
também a mim, como a um abortivo. 9Na ver-
dade, eu sou o menor dos apóstolos, nem me-
reço o nome de apóstolo, porque persegui a 
Igreja de Deus. 10É pela graça de Deus que eu 
sou o que sou. Sua graça para comigo não foi 
estéril: a prova é que tenho trabalhado mais 
do que os outros apóstolos - não propriamen-
te eu, mas a graça de Deus comigo. 11É isso, 
em resumo, o que eu e eles temos pregado e 
é isso o que crestes. 
- Palavra do Senhor. 
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 5,1-11)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
“Vinde após mim!” O Senhor lhes falou, “e vos 
farei pescadores de homens”.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1Jesus estava na margem do 
lago de Genesaré, e a multidão apertava-se 
ao seu redor para ouvir a palavra de Deus. 
2Jesus viu duas barcas paradas na margem 
do lago. Os pescadores haviam desembar-
cado e lavavam as redes. 3Subindo numa 
das barcas, que era de Simão, pediu que 
se afastasse um pouco da margem. Depois 
sentou-se e, da barca, ensinava as multidões. 
4Quando acabou de falar, disse a Simão: 
“Avança para águas mais profundas, e lançai 
vossas redes para a pesca”. 5Simão respon-
deu: “Mestre, nós trabalhamos a noite intei-
ra e nada pescamos. Mas, em atenção à tua 
palavra, vou lançar as redes”. 6Assim fizeram, 
e apanharam tamanha quantidade de peixes 
que as redes se rompiam. 7Então fizeram sinal 
aos companheiros da outra barca, para que 
viessem ajudá-los. Eles vieram, e encheram 
as duas barcas, a ponto de quase afundarem. 
8Ao ver aquilo, Simão Pedro atirou-se aos pés 
de Jesus, dizendo: “Senhor, afasta-te de mim, 
porque sou um pecador!” 9É que o espanto 
se apoderara de Simão e de todos os seus 
companheiros, por causa da pesca que aca-
bavam de fazer. 10Tiago e João, filhos de Ze-
bedeu, que eram sócios de Simão, também 
ficaram espantados. Jesus, porém, disse a 
Simão: “Não tenhas medo! De hoje em diante 
tu serás pescador de homens”. 11Então leva-
ram as barcas para a margem, deixaram tudo 
e seguiram a Jesus. 
- Palavra da Salvação! 
- Glória a vós, Senhor!



11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Ma-
ria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucifica-
do, morto e sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai Todo-
-Poderoso, donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja Católica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressurreição da car-
ne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Oremos ao Senhor do universo, para que dê 
aos que escutam os apóstolos deste tempo 
um coração aberto à sua mensagem, e peça-
mos fervorosamente: 
- Escutai, Senhor, a oração do vosso povo.

1. Pelos bispos e pelos párocos do mundo in-
teiro, pelas Igrejas particulares e paróquias a 
que presidem e pelos fiéis que com eles traba-
lham mais de perto, oremos.
 
2. Pelos responsáveis no governo das nações, 
pelos que promovem a prosperidade dos po-
vos e pelos que defendem os direitos dos ho-
mens, oremos. 

3. Pelos leigos que vivem em matrimónio, pe-
los jovens que se preparam para o casamento 
e pelos lares que já não têm amor, oremos.
 
4. Pelos membros da nossa assembleia do-
minical, pelos outros cristãos desta Paróquia 
e pelos homens e mulheres que não têm fé, 
oremos. 

Escutai, Senhor, as nossas orações e enchei-
-nos da vossa graça, para proclamarmos que 
só Vós sois Santo e nos colocarmos inteira-
mente ao serviço do Evangelho. Por Cristo 
Senhor nosso.  - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
De mãos estendidas, ofertamos o que de 
graça recebemos (bis).
1. A natureza tão bela, Que é louvor, que é 
serviço, O sol que ilumina as trevas, Transfor-
mando-as em luz. O dia que nos traz o pão 
E a noite que nos dá repouso, Ofertemos ao 
Senhor O louvor da criação.
2. Nossa vida toda inteira Ofertamos ao Senhor, 
Como prova de amizade, Como prova de amor. 
Com o vinho e com o pão, Ofertemos ao Senhor 
Nossa vida toda inteira, O louvor da criação.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Senhor nosso Deus, que criastes o pão e o 
vinho para alimento da nossa fraqueza, con-
cedei que se tornem para nós sacramento da 
vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno e 
Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Ele 
é a vossa palavra viva, pela qual tudo crias-
tes. Ele é o nosso Salvador e Redentor, ver-
dadeiro homem, concebido do Espírito Santo 
e nascido da Virgem Maria. Ele, para cumprir 
a vossa vontade, e reunir um povo santo em 
vosso louvor, estendeu os braços na hora da 
sua paixão a fim de vencer a morte e manifes-
tar a ressurreição. Por Ele os anjos celebram 
vossa grandeza e os santos proclamam vossa 
glória. Concedei-nos também a nós associar-
-nos a seus louvores, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-



clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
Celebrando, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e 
vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade, com o Papa Francisco, com o 
nosso Bispo Cesar, e todos os ministros do 
vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e ir-
mãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, e os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. 
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.

- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Quem come minha Carne e bebe meu San-
gue permanece em mim e eu nele. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Muito embora cansados, Senhor, E de tan-
to esta noite, lutar, Sairemos, à tua Palavra, 
Pelo mundo afora, a pescar!
1. Bendito o Deus de Israel, Que a seu povo 
visitou E deu-nos libertação, Enviando um Sal-
vador, Da casa do rei Davi, Seu ungido servi-
dor.
2. Cumpriu-se a voz dos profetas, Desde os 
tempos mais antigos, Quis libertar o seu povo 
Do poder dos inimigos, Lembrando-se da 
aliança de Abraão e dos antigos.
3. Fez a seu povo a promessa De viver na li-
berdade, Sem medos e sem pavores Dos que 
agem com maldade E sempre a Ele servir, Na 
justiça e santidade.
4. É Ele o Sol Oriente Que nos veio visitar. Da 
morte, da escuridão, Vem a todos libertar. A 
nós, seu povo reunido, Para a paz faz cami-
nhar.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, vós quisestes que partici-
pássemos do mesmo pão e do mesmo cálice; 
fazei-nos viver de tal modo unidos em Cristo, 
que tenhamos a alegria de produzir muitos 
frutos para a salvação do mundo. Por Cristo, 
nosso Senhor.  
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Ó Deus, que a vossa bênção frutifique em 
vossos fiéis e os disponha a todo progresso 
espiritual, para que sejam sustentados em 
suas ações pela força de vosso amor. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor ressusci-
tado; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

Diretor: Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB - Diretor Técnico: Pe. Edinei Evaldo Batista
Registro de Títulos e Documentos nº 173183 

Jornalista Responsável: Bruno Andrade MTB 89.844 - Equipe Redatora: Seminaristas da Etapa formativa Configuração a Cristo (Teologia).
Praça Monsenhor Ascânio Brandão, 01 - Jardim São Dimas - São José dos Campos - SP - CEP: 12.245-440 -Tel.: (12) 3928-3911

Obs.: O folheto Nova Aliança está disponível para download no site da Diocese: www.diocesesjc.org.br


